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Fundição em Exposição
com Congresso

A oferta da GIF A 94, 83 Feira
Profissional de Fundição, a realizar
em Düsseldorf, de J 5 a 22 de Junho
de 1994, já está a ganhar contornos
concretos. Como primeiros núcleos
centrais da GIF A "cristalizaram-se"
os temas seguintes: aumento de pro-
dutividade. aumento de qualidade e
protecção do ambiente. Além disso
salientar-se-ão os aspectos do recur-
so à informática e das técnicas de
saneamento nas fundições. Mas não
é só o hardware inovador que penni-
te à G IF A 94 defender a sua posição
de 1iderança. É essencialmente a
oferta de software que reforça a
importância da GIF A como merca-
do internacional de informações do
sector da fundição.

O Congresso Mundial de Fundi-
ção. por ocasião da GIFA 94. a
realizar em Düsseldorf, de 15 a t 8
de Julho de 1994, sob coordenação
do Comité Internacional da Técnica
de Fundição (Cl.ATF), contribuirá
para a troca profissional de conheci-
mentos e para debates intensos. A
Junta Consultiva do Congresso, sob
a presidência do Prof. Dr. Eng.
Gerhard Engels, Düsscldorf, na ela-
boração do programa do congresso.
concentrou-se em primeiro lugar nas
actuais questões existentes da in-
dústria de fundição na Europa e
noutras partes do mundo, •

•Anuncie
nesta
Revista

Iluminação
Lighting

1. Radiação, Grandezas e Unidades

Exposição luminosa iluminous exposurei H,. H: cociente entre a quantida-
de de luz dQ incidente num elemento de superfície contendo um dado ponto
durante a duração dada e a area dA desse elemento. Definição equivalente:
integral da iluminância E num dado ponto ao longo da duração dada !:lI

dQ fH;;: = E dt. dA Ót I

com a unidade: Ix. S = 1m. s m'.
Exposição fotónica tphoton exposurei ": H: cociente entre o número de

fotões dQ incidente num elemento de superfície contendo um dado ponto
durante a 'duração dada, e a área dA des ...e elemento Definição equivalente:
integral da irradiancra fotóruca E, num dado ponto ao longo da duração dada /).
t

H = dQ, = f E dr
p dt J~t p

com a unidade 111.2.

Exposição radiante esférica iradiant spherical exposurei He,u' Hu integral
da irradiãncia esférica E num dado ponto ao longo da duração dada til

LU

H =f E di
, " /).r fJ

com a unidade: J/m2•

Nota De modo análogo definem-se J'\ grandeza ... exposição luminosa
esférica iluminous spherical exposurei H, I e exposição fotómica esférica
tphoton spherical exposures H . substituindo a irradiância esférica E< pela
iluminância esfenca E ou pela irradiâncra fotónica e ...ferica Ep,o'

Exposição radiante cilíndrica (radiant cylindrical exposurei H.. ' H_ .
integral da irradiancia cilíndnca Et.: num dado ponto c na direcção dada. ao
longo da duração dada /).t

H =f E dt, z /).r

com a unidade: Jltn1.
Nota: De maneira análoga definem-se J~ grandezas exposição luminosa

cilíndrica tluminous cylindrical exposurei fi" e exposição fotómica cilíndri-
ca (piloto" cylindrical exposurei H" .•, substitumdo a irradiancia crlindnca Et'~
pela iluminância Cilíndrica E, ou pela irradiancra totorncu cilindnca Ep:'

Emitância radiante (radiant exitances H, . J\1. coerente entre o fluxo
radiante d<D que deixa UITI elemento de ....uperficie contendo um dado ponto. e
a área dA desse elemento. Dcfiniç tio equtvalente. integral. ao longo do
hermsfcrio VIsível a partir de um dado ponto, da cxpre ...são L cosü dit onde L,
é a irradiância no ponto dado nas varias dirccçõc ....dos fCI xcs elementos enutidos
no ângulo sólido dO e sendo O o ângulo entre cada um destes feixes ~ a normal
à superfície no ponto dado

d<l> fAI - ..L = L co'\O df2
· dA 2Ttsr

com a unidade: W/m2•
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Emitância luminosa iluminous exitancey 1\1 . M: cociente entre o fluxo
I

luminoso d<P
1
que deixa um elemento. Definição equivalente: integral. ao longo

do hemisfério visível a partir de um dado ponto, da expressão L cos ()dD, onde
LI é a luminância no ponto dado nas várias direcções dos f~ixes elementos
emitidos no ângulo sólido ciD e sendo O o ângulo entre cada um destes feixes
e a normal à superfície no ponto dado

d<l>
AI = fi\ dA .... L cose d.Q

L.n~r ('

com a unidade: lm/nr'.
Emitância fotónica tph oton exitanceí AI, A1: cociente entre o fluxo

fotónico d~ que deixa um elemento de superfíc te contendo um dado ponto, e
a área dA desse elemento. Definição equiv alente: integral. ao longo do
hemisfério visível a partir de um dado ponto, da expressão L cos e dO, onde
Lp é a irradiância fotónica no ponto dado nas vánas direcções dos feixes
elementares emitidos no ângulo sólido dO e sendo e o ângulo entre cada um
deste; feixes e a normal à superfície no ponto dado

d<]) fAI = ,.l /' = L cose dQ
II U/1 2rrsr I'

com a unidade: s Im-2.
Candels t candelai, unidade de intensidade luminosa do SI (Sistema Inter-

nacional), CJ111 o símbolo cd é a intensidade luminosa, numa dada direcção, de
urna fonte que errute uma radiação monocromática de frequência 540,1012 hertz
e cuja Intensidade energetica nesta direcção é 1 683 watt por esterradiano ( 163

Conferência Geral dos Pesos e Medidas, 1<,)79).Nota: 1 cd -= 1 lm sr.
Lumen (llunell), unidade de fluxo luminoso do Si, com o simbolo lm: é o

fluxo luminoso emitido no ângulo sólido unitário (esterradiano) por urna fonte
pontual uniforme tendo unla intensidade luminosa de 1 candela (9.1Conferência
Geral dos Pesos e Medidas. 1948). Definição equivalente: fluxo luminoso de
um feixe de radiação monocromática cuja frequência é 540.1 Ol~ hertz e o fluxo
energético é 1 683 \\ att.

Lux (lux), unidade de ilummência do SI. com o símbolo lx: e a ilurmnância
produzida sobre uma superfície de 1 m' de área por um fluxo lummoso de 1
lumen uniformemente distribuído nessa superficie.

Nota: Embora em desuso, na literatura de língua inglesa encontra-se a
unidade não-métrica lumen per square foot (Irn / ftl), crafootcandle (fc) nos
EUA, que corresponde a 10 764 lx.

Candeia por metro quadrado (candeia per square metrev unidade de
luminância do SI, simbolizada por Cd/1112 ,

Notas: Esta unidade já se designou nit, mas hoje é desaconselhado este nome.
Outra unidade métrica 111asnão-SI: lambert (L) = 1O./n cd/rn-. Ainda se
encontra a unidade não- métrica footlambert (fl.) = 3,426 cd/rrr'.

Eficiência radiante iradiant efficiencyi '7, '7: relação entre o fluxo radiante,
da radiação emitida e a potência consumida por urna fonte. E uma grandeza
abstracta.

Nota: Deve-se especificar se a potência consumida pela fonte inclui ou não
a potência dissipada por eventuais equipamentos auxiliares, COIno balastros,
etc,

Eficácia luminosa de uma fonte iIuminous efficacy of source) '7 '7:
cociente entre o fluxo luminoso e a potência consumida pela fonte. Unidade:
lm I W. A Nota refenda anteriormente e Igualmente 1 álida nesta definição.

Eficácia luminosa l/e lima radiação (luminous efficacy of radiation'i K:
cociente entre o fluxo luminoso C1> e o corrspondente fluxo radiante (/) , ou sej a,

I e

C1>
K = \

C1>
~

com a unidade lm W . -
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Controlo 94

o 1.°Encontro Nacional de Con-
trolo Automático, a realizar no l.S.T.
de 14 a 16 de Setembro, tem por
objectivos fundamentais a divulga-
ção da actividade cientifica e de
desenvolvimento que nas áreas do
controlo e afins se realiza no país.

De acordo com o terna da confe-
rência convidam-se os autores a
apresentar trabalho original contem-
plando quer aspectos teóricos, quer
aplicações. Encoraja-se particular-
mente a participação de estudantes e
jovens investigadores bem como a
apresentação de artigos descreven-
do aplicações industriais.

Os tópicos a considerar incluem:
Controlo ele Processos, Tecnologias
de Controlo, Modelização, ldenti ti-
cação e Simulação de Sistemas,
Teoria Matemática dos Sistemas,
Sistemas de Automação, Sistemas
de Produção, Robótica e Processa-
mento de Sinal.

A Comissão Organizadora con-
vida os autores a submeter 5 cópias
de um resumo alargado para revisão
(3 a 5 páginas A4). Cada contribui-
ção deve conter o título do artigo,
nome e afiliação dos autores e 4
palavras chave identificadoras do
tópico. O resumo deve ~er enviado a:

Prof," Isabel Lourite, CAPS -
Cornpexo ] ,I.S. T ..Av. Rovisco Pai ,
1096 Lisboa Codex, Portugal,
Tel.: 01-3514309, Email: 01714-
@beta.ist.utl.pt. fax: 01-352 30 14

Datas Limite: Resumos alargado
até 28 de Fevereiro, Notificação de
aceitação em 2 de Maio de e Vei ão
final dos manu cri to .. a 15 de Julho
de 1994.

Inscrição: 20 000$00 até 94-07 -15,
30 000$00 depois e para estudantes
5000$00.

mailto:@beta.ist.utl.pt.
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Notas: Quando se consideram radiações monocromáticas, o máximo valor
de KCA) representa-se pelo símbolo Km' Na visão fotopica verifica-se Km = 683
lm/W para Um - 540.1012 Hz (ou Àm- 555 nm). Na visão escotópica verifica-se
Km = 1700 1m / W para Á'm = 507 nm. Para outros compnmentos de onda (ou
frequências) constata-se K (À) - KmV(À) e K'(À) = K'm V'(À)

Eficiência luminosa (luminous elficiency) V: relação do fluxo radiante
ponderado segundo V(À) e o correspondente fluxo radiante, ou seja,

f:.)(Á) .I'(À) . dÀ K
V = ----

f$ ·(Á) dI\. K"O t ••

sendo portanto. uma grandeza abstracta.
Notas: Trata-se de um conceito de "eficácia luminosa relativa". Na visão

escotópica, os símbolos na fórmula substituem-se por V', <1>', K' e Km'
respectivamente. Para a "eficácia luminosa espectral", conceito definido
anteriormente, verifica-se

K (l)
V O..) = K .'

m

Brilho pontual ipoint briliancei E, E: grandeza envolvida na observação
visual de urna fonte de luz quando vista directamente a uma distância
suficientemente grande para que não tenha diâmetro aparente apreciável.
Unidade: lx.

Magnitude aparente (apparent magnitudes m: grandeza relacionada com
o aspecto mais ou menos lumino ....o de urna estrela e definida pela fórmula

Em - 111(1 - 2.5 log., E
ti

onde E é o brilho aparente da estrela considerada e em que mo e E sào constantes
cujo valor resulta das magnitudes atribuídas a certas estrelas de referência.
Trata-se, obviamente, de urna grandeza abstracta (sem unidade).
Nota' Além da magnitude aparente visual acabada de definir, definem-se outras
arnphtude ....aparentes (fotográfica, bolornétrica. etc.) pela mesma fórmula, mas
em que E e EII são as respostas de; um detector com urna ....en ....ibilidade espectral
especi ficada.

TE"[{.
Leia a seguir:
INOLOGIA SOBRE

Guia Informativo
sobre Investigação

~ ..

2 - Visão e restituição de cores

Não deixe de assinar
a melhor Revista de Engenharia

durante o ano de 1994
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A segunda edição do Infoguide
(Guia das Fontes de Informação so-
bre lnvestigação na Comunidade
Europeia) está agora disponível na
DG XI1t O guia foi concebido para
ajudar os utilizadores a orientar-se
entre a enorme quantidade de infor-
mação técnica e científica resultan-
te dos programas de investigação e
desenvolvimento tecnológico da
Comunidade.

O sistema consiste em identificar
as publicações mais importantes,
bases de dados, boletins infonnati-
vos e outras fontes de informação
que podem ser utilizadas como pon-
to de partida para uma investigação
mais aprofundada.

A informação pode auxiliar a in-
dústria a desenvolver tecnologias
próprias para satisfazer futuras ne-
cessidades do mercado e de novos
produtos. abrindo também caminho
à participação na pesquisa tecnoló-
gica necessária para a sua criação.

A investigação na Comunidade e
Europeia está organizada a partir de
programas estruturais que duram
cinco anos. O terceiro programa
estrutural (1990-1994) que benefi-
c iou de Uln financiamento de
6.600.000.000 ECllS é o principal
tema desta edição do Infoguidc.

Fazem-se também referências
úteis a programas de investigação
integrados no segundo programa
estrutural - agora completo e já na
fase de publicação dos resultados
finais. No âmbito do terceiro pro-
grama estrutural existem 1.800 pro-
jectos de investigação com resulta-
dos e informação recente disponí vel.

Os principais títulos são: Tecno-
logias de Informação c Comunica-
ções, Tecnologias Industriais e de
Materiais, Ambiente, Ciências e Tec-
nologias de Vida, Energia, Capital
Humano eMobilidade. •


